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R E S U M OR E S U M OR E S U M OR E S U M OR E S U M O

A pesquisa tem objetivo de compreender o entendimento dos sujeitos em relação ao exercício físico e o envelhe-
cimento humano, investigar as ações de autocuidado, identificar os exercícios físicos incorporados e seus respecti-
vos benefícios que obtiveram com a prática sistemática, com um olhar sobre o envelhecimento humano saudável. A
pesquisa apresenta caráter descritivo, com abordagem qualitativa. A amostra consta de sete sujeitos com média de
50 anos de idade, sendo cinco do gênero feminino e dois do gênero masculino, praticantes de exercícios físicos a mais
de 3 anos na Academia “A” do município de Ijuí/RS. O instrumento para a coleta dos dados foi à entrevista semi-
estruturada, realizada no período de fevereiro de 2011. As entrevistas foram transcritas e a seguir categorizadas. A
análise e discussões estão no processo de construção, na tentativa de elucidar as ações motivadoras, dos sujeitos
de 45 a 59 anos de idade, na adesão e continuidade da prática de exercícios físicos.
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INTRODUÇÃO

O Mestrado em Envelhecimento Humano da
Universidade de Passo Fundo/RS aborda as áreas
interdisciplinares da saúde e biológica, com objeti-
vo de formar pesquisadores e docentes do ensino
superior para analisar e atender às demandas bi-
opsicossociais da população de idosos, contribuin-
do para a produção de conhecimentos multidisci-
plinar do envelhecimento humano, saúde e socie-
dade. Um dos fatores que incentivou a esta pes-
quisa, ocorreu através das observações e conver-
sas informais com outros profissionais de acade-
mias de ginástica do município de Ijuí/RS, referen-
te ao grande fluxo de novos alunos e a rotatividade
de alunos nas academias.

A pesquisa tem objetivo de compreender o en-
tendimento dos sujeitos em relação ao exercício
físico e o envelhecimento humano, investigar as
ações de autocuidado, identificar os exercícios fí-
sicos incorporados e seus respectivos benefícios
obtidos pelos sujeitos com a prática sistemática
dos mesmos, pensando no envelhecimento huma-
no saudável. A pesquisa tem um viés sobre o en-
velhecimento humano e propõe apontar a exis-
tência de ações motivadoras nos sujeitos de 45 a
59 anos de idade ao permanecer na prática de
exercícios físicos.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Compreender o entendimento dos sujeitos em
relação ao exercício físico e o envelhecimento hu-
mano.

Investigar as ações de autocuidado que os sujei-
tos realizam pensando no envelhecimento humano
saudável.

Identificar os exercícios físicos incorporados e
os respectivos benefícios que os sujeitos obtiveram
com a prática sistemática dos mesmos.

METODOLOGIA

Tipo de pesquisa

A pesquisa apresenta caráter descritivo, na vi-
são de Gressler (2004, p. 54), descreve “sistemati-
camente, fatos e características presentes em uma
determinada população ou área de interesse”. O
principal foco foi voltado para o presente e busca
descobrir “O que é?”.

A pesquisa descritiva é usada para descrever fe-
nômenos existentes, situações presentes e even-
tos, identificar problemas e justificar condições,
comparar e avaliar o que os outros estudos estão
desenvolvendo em situações e problemas simila-
res, visando aclamar situações para futuros pla-
nos e decisões (GRESSLER, 2004, p. 54).

A pesquisa tem a abordagem qualitativa consi-
derando a existência de uma relação dinâmica en-
tre o mundo real e o sujeito.

A pesquisa qualitativa responde a questões mui-
to particulares. Ela se preocupa, nas ciências so-
ciais, com um nível de realidade que não pode ser
quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo
de significados, motivos, aspirações, crenças, va-
lores e atitudes, o que corresponde a um espaço
mais profundo das relações, dos processos e dos
fenômenos que não podem ser reduzidos à opera-
cionalização de variáveis (MINAYO, 1994, p.
21:22).

Neste sentido, a pesquisa qualitativa tem como
objetivo principal interpretar o fenômeno que obser-
va, com profundidade sobre a temática.

População

A população desta pesquisa foi realizada atra-
vés da amostragem não probabilistica, que no en-
tendimento de Miguel (1978 apud GRESSLER, 2004)
é usada quando a possibilidade de se escolher um
certo elemento do universo é desconhecida, com
sujeitos do gênero masculino e feminino, pratican-
tes de exercícios físicos a mais de 3 anos nas aca-
demias do município de Ijuí/RS.
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Os critérios de seleção das academias no muni-
cípio de Ijuí/RS para a realização da pesquisa do
mestrado, constaram nos seguintes itens: academi-
as credendiadas no Conselho Federal de Educação
Física do RS (CREF), com mais de 200 alunos ma-
triculados e ativos mensalmente, no período de ja-
neiro a julho de 2010, e com o consentimento do
profissional responsável para a realização da pes-
quisa na academia.

O levantamento dos dados nas academias fo-
ram realizados na primeira quinzena do mês de ju-
lho de 2010, aos proprietários das academias em
Ijuí/RS. Após as análises dos critérios de seleção,
uma academia contemplou os mesmos e foi deno-
minada como: Academia “A”.

Amostra

A amostra desta pesquisa foi classificada como
amostragem por julgamento especilizado ou intenci-
onal, para Gressler (2004, p.144) “é aquela que se
baseia em julgamentos feitos pelo pesquisador, isto
é, aquela que segundo ele, é a melhor para o estudo
… o pesquisador, intencionalmente, toma, para amos-
tra, elementos que apresentam as características
desejadas por ele”.

A amostra foi realizada através do fichário dos
alunos matriculados na Academia “A”, no segundo
semestre de 2007, entre 45 a 59 anos de idade, con-
siderados na meia-idade, conforme a Organização
Mundial da Saúde (OMS), e que continuam ativos.
A amostra consta de sete sujeitos com média de 50
anos de idade, sendo cinco do gênero feminino e
dois do gênero masculino, praticantes de exercícios
físicos a mais de 3 anos na Academia “A” do muni-
cípio de Ijuí/RS.

Os participantes da pesquisa receberam o termo
de Consentimento Livre e Esclarecido autorizando
a participação na entrevista.

Técnica de coleta de dados

O instrumento para a coleta dos dados foi à en-
trevista semi-estruturada ou focalizada em que é
construída em torno de questões do qual o entrevis-

tador parte para uma exploração em profundidade.
“Requer mais treinamento e habilidades do investi-
gador para manter o foco, reconhecendo pontos sig-
nificativos e evitando elementos tendenciosos”
(GRESSLER, 2004, p.165).

A coleta dos dados foi realizada, primeiramen-
te, com um participante, caracterizando-se como
teste piloto para obter clareza de que o instru-
mento de pesquisa será adequado ao objeto des-
ta. Em um segundo momento foi coletado os
dados seguindo um cronograma de agendamen-
to de horários e locais com os sujeitos da amos-
tra da pesquisa.

As entrevistas foram realizadas no mês de feve-
reiro de 2011, sendo gravada e posteriormente trans-
crita na integra, identificando os participantes no
decorrer da pesquisa como sujeitos em ordem alfa-
bética e utilizando letras itálicas, sem alterações na
transcrição dos dados e mantendo seu anonimato.
Durante a entrevista foi utilizado o caderno de re-
gistros, para fazer algumas anotações, caso neces-
sário.

ANÁLISE E DISCUSSÕES DOS DADOS

As entrevistas foram transcritas e a seguir cate-
gorizadas de acordo com Minayo, que sinaliza:

A palavra categoria, em geral, se refere a um
conceito que abrange elementos ou aspectos
com características comuns ou que se relacio-
nam entre si. Essa palavra está ligada à idéia de
classe ou série. As categorias são empregadas
para se estabelecer classificações. Nesse senti-
do, trabalhar com elas significa agrupar elemen-
tos, idéias ou expressões em torno de um con-
ceito capaz de abranger tudo isso. Esse tipo de
procedimento, de um modo geral, pode ser utili-
zado em qualquer tipo de análise em pesquisa
qualitativa (1994, p.70).

As categorias para as análises e discussões são
formuladas a partir da coleta dos dados, a autora
sugere as mesmas, com mais especificidade e con-
cretas (MINAYO, 1994).
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CONCLUSÕES

As análises e discussões estão no processo de
construção, na tentativa de elucidar as ações moti-
vadoras, dos sujeitos de 45 a 59 anos de idade, na
adesão e continuidade da prática de exercícios físi-
cos. Servindo de subsídios a comunidade acadêmi-
ca e também a população interessada nesta temáti-
ca, incutindo as mesmas no autocuidado para me-
lhor conviver com as mudanças que ocorrem com o
processo do envelhecimento humano.
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